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"[A Cesp] é um ativo de muita relevância. A estratégia é ir [para o leilão] com
parceiro", afirmou Souza, sócio da Vinci responsável pela área de infraestrutura
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Vinci Partners estuda disputar leilão de privatização da
Cesp

Por Rodrigo Polito e Camila Maia

A Vinci Partners tem interesse em disputar o leilão de privatização da Cesp. A gestora está conversando com potenciais
parceiros para fazer um lance pela estatal elétrica paulista, após a sinalização de que o governo federal trabalha na
elaboração de um decreto permitindo a prorrogação da concessão da hidrelétrica de Porto Primavera por mais 20 anos, até
2048.

Conforme antecipado pelo Valor, o decreto, que deve ser publicado nos próximos dias, vai regulamentar a aplicação da Lei
9.491, de 1997, permitindo a extensão do prazo de concessões, condicionadas a processos de privatização. O decreto não
deve mencionar a Cesp especificamente, mas será aplicado ao caso da companhia.

"Temos um certo desejo de nos envolvermos na privatização da Cesp. [...] Se o governo federal conseguir trabalhar com o
governo estadual para estender a concessão de Porto Primavera, começa a fazer sentido", afirmou José Guilherme Souza,
sócio da Vinci responsável pela área de infraestrutura. "[A Cesp] é um ativo muito grande, de muita relevância. A estratégia
é ir [para o leilão] com parceiro. Estamos tendo conversas com potenciais parceiros para, eventualmente, nos
qualificarmos para esse processo", completou.

Quase três anos depois de ter vendido sua participação na Equatorial Energia, por R$ 700 milhões, a Vinci volta a dedicar
atenção ao setor de energia, eleito prioritário para novos investimentos da gestora em infraestrutura. O objetivo da Vinci é
duplicar nos próximos três anos o volume gerido em infraestrutura, atualmente de R$ 2 bilhões. Além do setor de energia,
a gestora tem interesse nos mercados de saneamento e aeroportos.

Em energia, a gestora arrematou a concessão de um empreendimento de transmissão, de 198 quilômetros, no Nordeste,
em leilão realizado em abril de 2017, e continua acompanhando oportunidades, tanto em novos leilões quanto de fusões e
aquisições. Segundo Souza, a área de transmissão é um segmento "chave" para a Vinci.

A gestora também analisa oportunidades nos setores de geração a gás natural, em que inclusive está estudando um projeto,
e a partir de fontes renováveis, incluindo eólica, solar e pequenas centrais hidrelétricas (PCHs). Sobre Eletrobras, a Vinci
pretende estudar oportunidades de aquisições de participações da estatal em sociedades de propósito específico (SPEs) de
transmissão e geração de energia eólica, e tem interesse na privatização das seis distribuidoras da estatal no Norte
Nordeste.

"[As distribuidoras da Eletrobras] são empresas que, basicamente, estão na mesma situação, ou pior, do que estavam
Cemar e Celpa quando adquirimos na época que ainda controlávamos a Equatorial. Dado a toda a expertise que
desenvolvemos ao longo do tempo em que estávamos na Equatorial, entendemos que faz sentido olhar de novo para voltar
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a colocar em prática essa experiência", explicou Souza.

O executivo contou ainda que a Vinci está sendo sondada por consórcios que participam do processo de venda, pela
Petrobras, de 90% de participação na Transportadora Associada de Gás (TAG), empresa responsável por uma rede de
gasodutos de 6,5 mil quilômetros de extensão, com capacidade firme contratada de movimentação de gás natural de cerca
de 75 milhões de metros cúbicos diário.

"Nessa segunda fase [etapa vinculante do processo de venda da TAG] alguns consórcios estão nos provocando e temos
interesse em avaliar para compor eventualmente algum consórcio", explicou o executivo.

Segundo Souza, o espírito de recuperação de empresas que dominou o grupo na época de controlador da Equatorial é o que
motiva a Vinci a entrar na área de saneamento. De acordo com ele, há um espaço para aumento de produtividade e
eficiência no setor. "Há um gap de investimentos muito grande. Mas talvez tenha um gap ainda maior de gestão", explicou
o executivo.


